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''Mais do que vi~1er 

o que importa é trabalhar 

Ao ori~ntador Lino Castellani F'ilho. 

pelo respeito e amizade. 



'' Nlo quero ser o grande rio caudaloso. 

Que figura nos mapas. 

CRIStalino fio d~àgua. 

Helga, Mizue, Tonan, Ruth • Terezinha, Marisa~ "Mar.::•;:• los", 

e, em especial CrisTINA, por acreditarem no meu trabal~.o 

~ principalmente por me envolverem em amor. 



" .•• Porque o canto n~o pode ser 

uma traiç~o h vida, e s6 é justo c:antar 

se o nosso canto arrasta consigo as 

pessoas e as coisas que n~o têlh voz '' 

rerreira Gullar 



CAF' l. TULIJ I 

NA DESCOBERTA DO MUNDO DAS IDéiAS 

A ABERTURA PARA O MUNDO DAS REVISTAS EM QUADRINHOS 

Este estudo procede da necessidade de evidenciar-

mos qual é a uis!o de mundo implicita nos personagens das Revis­

tas em Quadrinhos (RQ) de Mauricio de Sousa, procurando r~velar 

ça na formaçâo do conceito de btinquedo, jogo, esporte e 

ainda, na direç~o da proposta de utilizaçâo das Revistas 

em Quadrinhos (RQ) enquanto Livro Didàtico pela Educaçâo Fisica, 

possibilitando o professor, através deste R1aterial, fazer de suas 

aul~s momentos de reflexlo levando o aluno a uma leitura critica 

da realidade ao correlacionar a mensagem contida nas Hist6rias em 

Quadrinhos <HQ) com situaçôes do cotidiano. 

As RQ estio presentes no universo da crian~a mais 

cedo do que a figura do ~>rofessor e da pr6pria escola. Prouavel-

meias, mocl1ilas, guarda-chuvas, produtos alimenticios 

d·~· uma infinidad·~· de outros. "badul.,:,q'.J-•25 par·a consumo" '"'• ainda, 

das pr6prias R0uistas. 

A crian~a pode, a partir das cenas de cada 

qucl•::!r:i.nhor das expreesôes, do aspecto fisico e uestuàrio, da se-

q\.i.ência dos fatos e conduta dos personagens. construir as carac-



teristicas de cada um destes, identifical1dD seu papel 110 contexto 

das Hist6rias~ fazendo assim sua Própria leitura sem que, rigoro-

Sendo assim, as crianças ainda nâo alfabetizadas 

uivem no mundo das HQ e passam a assimilar a ordem social por 

Em nosso estudo nos deparamos com DORFMAN. autor 

do lh1ro "F'ar-a L•:•r o Pato Don..:tld"l, So?·~undo el•?" a imaculada <?s-

a bondade natural, a ausência de sexo e violência 

n 
··~ tipicas da bibliografia infantil, difundem de n1aneira dissimu-

lada a doutrina vigente em nossa sociedade. 

DORfMAI·<, continua seu raciocinio reforçando que 

os responsáveis pela propagaçâo ''das idéias que predominam a res-

peito da inf~ncia e da literatura infantil q11e transitam em nosso 

meio", acreditam que ''no terreno do entretenimento nâo deve e11-

trar • pol!tica". a 

Esta maneira ingênua de colocar as hist6rias 1n-

fantis, nos faz c~er que elas n•o contém qualque~ componente pas-

assimilaçâo e. muito menos compromisso e 

propagar uma forn1a de pensa~ o mundo. Ao contrário, 

intençâo é de tal forma camuflada que, toda 

empregada no sentido da manutençâo ou l0gitimaç~o da 

ordem socialmente estabelecida, passa desapercebida. 

Concordamos com Bernard CHARLol·, que todo preces-

so educatiuor transmite ''os modelos de comportamento que, IJredo-

minam numa sociedade''. Diante disto as RQ assumem, t.arr1bém, •;:o si_,;:-

''Sâo modelos de traball1o, de vida, de troca. de rela~ô~s 



afetivas, de relacionaffiento coffi a autoridade, de conduta religio-

" 4 

Estaf:. "normas" s~<:) adguirida!.~ "por· int.::•rmédio da 

difusa do m·:~io", ou seja, pelo contato dir•:;•to com a 

sociedade e, ''a criança assimila esses modelos imitando o adulto, 

identificando-se com ele e sofrendo a pressâo da sociedade que 

reage a toda forma de desvio. Mas os modelos de CDITiportamento n!o 

sâo assimilados somente atravts do contato direto com o meio so-

Sâo igualmente objetos de uma transmissào sistemática 

lllais ou menos racional, sob forma de normas de comportamento e de 

< 
id•:-ais"~ J 

No momento em que a criança passa a frequentar a 

ampliando seu circulo de relaçôes sociais ey ao trtesrr.o 

tempo, tendo acesso ao saber sistematizado, os modelos de compor-

talllento passaria a influenciar intensa e diretamente na person~-

lidade da çriança. 

Apesar da intençâo contida na Escola, da d:lfusâc-, 

das idéias e interesses da classe politicamente dominante, como 

fl:i.tor a cont.r-adiç;':io" V:•uancJo à. sup•:•raçâo da "~?.<stagnaç~oy da sub-· 

da legitimaçlo do poder da classe dominante, fazendo 

com que o indi~Jiduo assuma uma postura eminentemente critica. 

Embor· a a influência do ambiente escolar na a pro·-· 

priaçâo destes valores seja considerável, a •?scola n~o é mais de-

tentara do monor61io culttJral elaborado em nossa sociedade atual. 

no ponto de vista de Georges SNYDERS que considera o teatro, o 



circo~ a tel~vis~or o cinema como influentes na fo~ma~âo do acer-

vo cultural da crian~a. 

As RQ assumem. portanto~ um papel difusor d~ uma 

uislo de mundo e no momento em qu~ a criança tem condiçôes de ler 

o "ll'rundo do? Maur-icio d1,. Sousa". passar' à , a partir do conteúrjo 

transmitido. a reforçar esta forma de entendimento das relaçôes e 

papéis sociais estabelecidos. 

Se percebermos que o tempo de Permanência da 

na escola~ em contato direto com o p~ofessor, é bastante 

ao tempo que ela está sob o efeito de outros a3entes 

culturais e que o contato com o professor de educaçâo fisica, 

é ainda mais efêmero, este deueria procurar in-

fluir de forma mais acer1tuada sobre a forma~âo da concepçlo de 

jogo, esporte e lazer que a cri~nça irà incorpo~ar. t 

na e].aboraç~o destes conceitos q1Je as RQ podem ser utilizadas no 

sentido de confrontar idéias e gradualmente orientar a criança na 

revelaçlo do seu ser enquanto autor de sua pr6pria hist6ria. 

Ao utilizarmos as aulas de Educaçâo Fisica COIIrO 

espaço para a reflex~o das HQ a criança pode perceber como se dà 

o envolvimento social dos personagens, uisualizando mel~ror o meio 

em que està inserida. evidenciando as contradiçôes no sentido de 

transpor ~ realidade. 

José de 50\JZa MARTINSr no seu livro ''Sobre o Modo 

de Pensar Capitalista'',B procura ''descrever as relaçôes sociais 

qu•õ' t.Jinculanl os t.Jár·ios P•?r'sona9•?ns'' dr? Walt [lisn<?)' '"'• "atrat.Jés do 

seu cont<?údo, mostrar que eles os hierarquizam por meio d~ UIDa 



de ualor~s furld~da na figura do capl.t.alistd 

clássico". testa ~scala de valores, segundo MARTINS que, 

no leitor "as noç(~es R1Dra:Ls dE• 

bom. r:Ldi•:ulov delinqu~nt•:• e louco, •::•ntr•::o outr'at~".9 

Nas Revistas de Mauricio de Sousav encontramos 

personagens que uivem relaçô•s semelhantes às da nossa sociedade, 

~o contràrio da ''fam1lia dos Patos Disney'' onde o centro das his-

t6rias gira em torno da uida de ''animais-animados'' 7 que vivem em 

~ternas férias, e nlo ''seres-humanos''. 

A realidade brasileira apresenta uma 

particularidades de acordo com a situaçlo geogràfica, econSmicav 

cultural e étnica que, de certa forma podem ser 

o::ont.•.'i•xto das Revistas qtJe analisamos neste estudo. A'" --
abordam o envolvimento das crianças com seus pais, coru o meio em 

que vivem, seus amigos, bichini)os de esti~aç!o e toda a gama de 

relaçôes a partir da1 originadas. 

Para esta análise, os personagens escolhidos foram 

MSnicar Magali. Cascâo e Ct1ico Bento da ''T1Jrma da 

Mônica", que està completando 30 anos de criaçJo e o Pelezin~10 

Edson Arantes do Nascimento - despedia-se do futet,ol. 

Os quatro Primeiros personagens pertencem ao mes111D 

contexto hist6rico-soc1alr moram na cidad~. relacionam-se entre 

si e com outros personagens em comum. 

O Chico Bento constr6i 5\Jas relaçôes com outroe 

personagens de acordo com o meio rural em que vivey inclu<.:,il.l•? 

ut1liza11do uma linguagem caracteristica da ''roça'' e com uma per-



cepçlo de mundo dife~ente, outros valores e inter•sses. 

Pelezinhoy por sua vez, também mora na cidade, num 

bairro, e suas aventuras slo ''inspiradas na infància do grande 

craque'' Pelé e foram criados personagens especialmente para rela­

cionarem-se com ele, baseando-se nas lembranças do pr6prio joga-

dor·. !O 

Os personagens que estio em idade escolar, fre-

qt1entam a escola e uivem todo o conflito presente neste universo 

desde o relacionamento professor-aluno até a desconsideraç~o de 

suas experiências de vida, passando por questôes relativas ao 

processo avaliativo. Entre os conflitos gerados està o choque en-

tre a cultura anteriormente adquirida que faz parte da vida da 

crian~a e a cultura erudita, repassada pela Escola. No moiD&Ilto em 

que a criança passa a perceber melhor o meio social do qual par-

ti•::ipa 

ITI<il ior ia 

das I.J~:·z•?.S desr'tf.'SP•?ita o •::ont•::-ú.do •::ultur-al qu,~· •:-la tràs ·~·m si. 

O flrofessor capacita, tecnicamente, o aluno para 

que ele trabalhe à serui~o da sociedade a qcJe pertence, desçonsi-

derando a express~o individual dos alunos e, muitas vezes, a sua 

pr6pria enquanto cidadao. 

Com o intuito de mostrar o quSo influentes s~o as 

RQ na JqUisiçJo de conceitos que convergem n~ preseruaç~o das re­

lações sociais e com a intenç~o de tornar os alunos aptos a faze­

rem urna leitura critica. n~o s6 do comprometimento das hist6rias 

com as concepções de brinquedo, jogo, esporte e lazer como ta1~bém 

.jo mundo em que vive é que lançamos a possibilidade de. a ti'' a l.lf~S 



da Educaç;o fisica. adotarmos como Livro Didàtico um mater·ial •tue 

jà faz parte do universo infantilr resgatando e fundamentalmente 

respeitando o patrim8nio cultural da criança. 



ÇAPITULO 11 

NA BRINCADEIRA DE LER GIBI A CRIANÇA ASSIMILA 

CONCEPÇôES DE BRINQUEDO, JOGO, ESPORTE E LAZER. 

Pretendemos, neste capitule~ averiguar como os 

personagens ''experimentam'' o brinquedo, jogo, esporte e lazer em 

suas aventuras. Que lugar está reservado para estes momentos nas 

hist6rias, como se dá o envolvimento· com os outros personagens e 

quais as relações a partir dai construídas. 

O brinquedo, jogo, esporte e lazer estio prese11tes 

na vida de todos os personagens e, de acordo com as diferenças 

contextuais da uida de cada umr a mensagem ideol6gica, implícita, 

manifesta-se com mais ou menos frequência e com características 

pr6prias. 

evidente nas hist6rias do Pelezinho. pois é neste contexto que 

explicitamente demonstra que ''quem teru realmente valor triunfa na 

IJida, obtém sucesso art1stico ou econ6mico. independente de qual-

quer 

cial 

circunst~ncia. seja de classe social rica ou de classe so-

pobre''. 11 Como na ''tirinha das melhores piadas do Pelezi-

nho'', 12 onde Pelezinl1o projeta um futuro e•=onomicamente tranqui-

lo a partir de sua fama como jogador de futebol. 



e vocE. 
BONGA7 

i 
i 
' i 

ESPOSA t:iE UM G~ANDE 
tJ"OG.A.DO~, MUITO FAMOSO, 
MUITO ~!CO, QUE VAI TE~l 

UMA R::lll~ DE COISAS! 

-. 

~ecem as desigualdades, alimentando o sonho de muitos em ascender· 

tras atividades artisticas, somente através do esforço pesso~l. 

Volta·-s~-~ cl priorizar o pessoal em detrimento do bem comum ao 

ojos têm as mesmas chances, encobrindo a dominaç~o e exploraç~o ,je 

classes. 

Pelezinho apesar de ter somente seis anos e meio é 

o melhor jogador de futebol de sua rua. Na historinha ''O Grande 

T.:;-st·~·'' 13 ele uai participar de um jogo para ingressar no time 

infantil de um clube do baj_rro em que mora e. apesar de nâo ser 

aceito Cnâo por falta dG t1abilidade mas, por influência de ter-

Mauricio "pro+•::·tiza" o fut.uro guo:;. c1 a·JlJarda~ "E 1~1 u,:Jl 

~le fazer as jogadas qtJe a rua toda aplaude e quey um diay o rr1un-



do tambç.,.m vai c:onht::'C.::or. '' 14 

Nas hist6rias do Pelezinho & sua turma <Te6filo, 

Canabraba. Bonga~ Samira e o cachorro Rex )~ 

meninos e meninas têm comportamentos estereotipados de acordo com 

o designio genético do sexo a qu~ pertenc~m. 

t comum a participaç~o das meninas nos jogos de 

se dar de forma passiva. Por exemplo: enquanto os meni-

nos jogam bola as 11reninas s·~·r\,lo;;orrr 

da 16 ou ficam de g~ndula. 17 

"lu "E:di.ç:tío Espo:-cial do f'elo?.z.inho - :-;o anos do f·e-· 

sobr·e as 

crianças que estio treinando para serem os ''Pelezinhos do Futuro'' 

19 
' outra seç~o qu•:- d•?.~:>taca os "F'elés do FutE•bol Bras i 1•::-iro" 

<Le6nidas da Silua, "O Ademir, Garrincha. Almir, Riuelino e Zico) ~ 

ainda os "P•? lés 

dos Espor-tE-~;" ondo:~ o::it<~ algunuils "•?str·.;:·las solitárias" que pr·ati-

•:am outras modalidades esportivas, como Maria Esther Bueno Ct!-

n is ) , 

b:i.lismo ), r.;:io:ardo F'r•ado ( nataç;!ío ), Aurélio MhHHd (judô), Oscar' '"' 

Hortência Toni Makashima de 12 a11os (beisebol), 

Renan, Willj.am e Bernard (voleibol) entre outros.22 Aparece. ain-

da, uma foto do "l:;:•:d F'elé" e !~otu?rto Carlos com a nota:: "un1 •;:·n·-

centro d<.? Desta forma itensifica-se a ''crença'' 

ascensâo social é possivel para todos independente de condiç~o 

social, sexor raça e outros fatores. 

Jà nas histórias da Mônica, Magali, Cebolin~1a e 

Cascâo o brinquedo, jogo, esporte e lazer tlm outra 



T~mas como: viagens de férias, pass~ios, festas, tomar 

ir ao cinema~ assistir t~l~vis~o. brincar de casinha, de boneça 

(coelhinho)~ de carrinho, bolinha de gude, telefone sem fio, jo-

gar ''bafo'', futebol, empinar pipa sâo bastante explorados. 

Percebe-se. também, uma gran,je influência da tele-

t1is~o nas historinhas qu~ ''re-utilizam'' personagens. Como na his-

t6ria 04 ''Xingamem'' ~ , ond~ Mauricio faz uma alusâo a um programa 

infantil que ''invade'' os lares brasileiros ~través do televiso~· e 

acaba levando as crianças a consumirem uma série de acess6rios 

utilizados pelos personagens, <roupas especiais,capacete, 6culos, 

armas entre outros). 

Os meninos, muitas vezes, desafiam-se entre si 

para ver quem t o melhor, o mais esperto e invariavelmente perdem 

grande parte do tempo ''bolando'' maneiras de ''vencer'' a MBnica. 

Estâo sempre fazendo planos ''infaliveis''y ond8 geralm~nte levam a 

pior. Nâo é comum os meninos participarem das brincadeiras das 

meninas, a n~o ser com o intuito de incomodá-las ou quando a M6-

nica os obriga a brincar, como na hist6ria ''Além da Imaginaç~o'' 

25 



Geralmente nlo hà participai~O das meninas nos jo-

gos dos meninos. com algumas exceções, como na hist6ria ''Jogo Du-

96 ro··~ • que os meninos ap6s perderem um jogo de futebol para um 

time mais ''forte'' fisica da que taticamente, convidam a MBnica 

para ''reforçar o ataque do time''. 

Meninos e meninas às uezes vâo a praia, ao parque 

de diversôes, ao 

cinema, tomar sorueter comprar pipoca, cachorro-quente mas, em 

geral. nlo o fazem juntos. 

Conduzindo, desta forma, a maioria das hist6rias, 

Mauricio de Sousa evidencia a presença do estere6tipo masculino e 

feminino, reforçando condutas socialmente esperadas e discrimi-

nando, através do brinquedo, jogo, esporte e lazer, qualquer com-

portamento nlo condizente com o padronizadow 

A M6nica que deveria, ~nquanto meninaF subjulgar-

se ao dominio dos meninos. ttm um papel autoritário e dominador e 

através da ~~ioléncia impO~ sua vontade defendendo-se sozinha das 

provocaçôes dos meninosy dando a entender que a ~nica forma de ~• 

deter o poder < o dominio )r é através do confronto de for·ças on-

de vence o mel~1or, o mais forte. A relaç~o dominador-dominada é 

pres•nte s6 que, neste caso~ com papéis inl,ertidos e esta insis-

tência nos distancia de visionarmos uma outra sociedade 7 uma rea-

!idade ainda inexistente que precisa ser edificada de maneira 

igualitária. onde todos trabalhem em parceria. 

Porém, ao m~smo tempo que as atitudes de enfrentar 

todos os meninos do bairroF assaltantes e vilôes descaracterizam 



o papel esperado de uma menina, pele senso comum, a própria MSni-

ca faz o maior· 11 b~?r-re:i.ro " na PT'E'S!f.•nç:a d~ um rato ou dE• uma ba-

rata e, ~s vezes, demonstra qu~rer ser fràgil como as outras me-

ninas. 

As meninas, (com exceç~o da MSnica em algumas his-

tórias ), slo frágeis e dóceis. Em geral. usam vestido e fita no 

vermelho, cor-de-rosa) e suas atitudes condizem com as 

socialmente esperadas. 

A "tur·rninha" s6 congrega •sforços no momento ern 

que alguém estranho ao grupo representa uma ameaça. 56 entlo, me-

nines e meninas, organizam-se para ajudarem·-se, mutuamentey pro-

CL!rando uma soluçlo. Con1o n<~ lüstória "Cem •• " Sem Casc;í!o?" ond·~· 

toda a t11rma se organiza para procurar o Casclo. 27 



Em outra hist6ria~ fica claro o quanto estamos im-

pregnados pelo capitalismo~ quando Casc~o em ''O Brinquedo do Sé-

o:ulo" aprecia as brinquedos de uma vitrine sem dinheiro para ad-

"8 quiri-los, como contam os quadrinhos a seguir: ~· 

Cl 111110 UA.IJRICIO DE SOUSA PIIOOUQOes 

( 











Nesta e em outras hist6rias, ficam evidentes ques­

tões econ8micas que envolvem brinquedo. jogo. esporte e lazer à 

falta de dinheiro, à busca desenfreada pelo l1Jcro a 

pr.;.ço" à confecç~o de brinquedos pelas pr6prias crianças, a 

partir do reaproveitamento de material considerado in~til. aten-

dendo suas necessidades de brincar, sem uma direta transaç;o co-

Mauricio de Sousa. nâo desconsidera questões rele--

\.J.?JntE•s.- como já citamos, abordando com certa propriedade. 

higiene e sa~de, honestidade. violência, 

superficial, nSo discutindo com maior Profundidade estes temas. 

do, j o•JO, 

Garantindo o mesmo enfoque para os temas brinque·-

esporte e lazer que, embor~ utilizados cOih bastante 

o autor também nâo assume uma posiçlo critica em rE·-

Nas histórias do ''personagem do campo'', Chi•:::o 

Bento 7 é concedido um tratam&nto dif~r8nciado. El~ vive o seu co-

tidiano de uma forma poética e inocent~, talvez pelo fato de es-

tar mais pr·óximo da Natureza, costuma pescar, nadar no rio, rou-

bar goiabas 7 namordr, ir à escola e ajudar seus pais no serviço 

de casa e da lavoura. 

Rosinh~. sua namorada, recebe todas as ''gentilezas 

seios de carroça. t delicada e prendadar sempre està de vestido e 

fitas no cabelo. Também vai ~ escola mas. n~o costuma participar 



dos brinquedos dos meninos a n~o ser nadar no rio. 

Nas ~uenturas do Chico Bento as crianças costumam 

o meio onde viuemT protegendo-o de pessoas que possam 

Constantemente as hist6rias acabam transformando-se 

~m momentos de educaçlo ambiental. 

Mauricio de Sousa n~o limita-se a uma vislo ''ir-

real de uma natureza perfeita. 
· nc 

onde todos slo fel 1 zes•·.~~ Preocu-

pa-se com qu~stõ~s que instam atençlo especial em nosso Planeta. 

Assuntos como: devastaç~o das florestas, extinç;o da flora e da 

fauna, guerras~ Poluiçao dos riosv mares e do ar sâo suscitadas 

com bastante ênfase nas hist6rias do personagem Chico Bento. Pro-

blemas rurais e urbanos nlo slo tratados com tanta neutralidade. 

mas da vida urbana refletidos no meia rural, desonestidade, valo-

rizaç~o da sabedoria do idoso sâo temas abordados, talvez de for-

ma in6cua, porém presente. 

Em algumas hist6rias as contradições, a dicotomia 

entr0 o meio rural e o urbano ficam mais ellid8ntes 

o Chico Bento passeando na metr6pole. 

Nestas ocasiôes Mauricio manifesta o conflito de 

nossa sociedade atual entre brinquedos el@tronicos ande a criança 

brinquedos que fazem dela um agente que constr6i seu pr6prio jo-

90. 

Nâo fica dificil, detectarmos nestes momentos que 

resgatamos das HQ que, de uma forma ou de otJtrar contrib11em para 



quê a criança mantê a sua rerresentaçlo d0 brinquedo~ jogo, es­

porte E' lazer• r~ dr~• todo () r:;•nvoJ.ViiTn?nto d partir dai d~~Sr?.~:adeadOv 

principalmenteT no sentido de conservá-los sob a mesma 6ptica. 



CAF'tTULil !.I I 

A c•<:IAI,IÇA ASSIMILA A F'At:;.:TIR DAS t:.-:EVISTAS EM (~IJADRINHOS UMA 

COMPREENSBO DE CULTURA CORPORAL QUE DESTRói UMA CONSTRUÇao 

CRiTICA DA REALIDAD~. Sd ISTO? 

Ap6s a identificaçâo do discurso contido nas HQ. 

~ste pode ser repensado e reconstruido d~ forma que venha dar 

condições aos leitores para que julguem e nlo simples e passiua­

m•;ont•::- consumam. 

Percebe-se que no conte~do das RQ uma série de 

.:anc~:?itos qU'i? s:1o ~~~?icu.la.;los •?y soE• absorl..ddosr lo.:.:•~Jan1 o l.;;.itm' à 

um modo de entender o mundo que perpetua a ordem social estabele-

cida, o mesmo ocorr·endo com a compreens~o de cultura corporal. 

Os valores espirituais e materiais caracteristicos 

de uma sociedade slo transmitidos coletivamente através das his­

t6rias sem con•juzir o leitor a um julgamento rnais ~laborado do 

"discurso" nelas cont:i.do~ 

a partir deste estudo, que as HQ de Mau-

ricio de Sousa contém alguns elementos que ressaltam as contradi-

çôes sociais e que, de certa forma. sâo componentes ualiososy no 

transmiss3o de valores. Porém ele considera estas contradições 

como ''estados patol6gicos'' que alteram a harmonia que deveria im-

nossa sociedade capitalista, e n~o como consequência 

"nor·H1al" deste sistema politico-econ6mico_ 



Observaruos que é comum, aos professores de educa-

ç~o fisica sentirem-se à ffiargem de qualquer processo que ultra-

passe, em suas aulas, a transmiss~o de ''conte~dos especificcs'' de 

sua disciplina. Segundo Valter BRACHT encaixam-se. perfeitamente. 

~ engrenagem-sccial30 onde s!o ''determinados a realizar funções 

especificas em face de uma educaçlo domesticadora e autoritária 

que chega a anestesiar os seus anseios de conquista da liber-

dad•=· ,, 31 ... 
Atuaçlo do professor de educaç;o tisica. geralmen-

te concentra-se em conduzir as crianças na execuç~o de tarefas 

pura e simplesmente. dissociadas de q\Jalquer emoçâo, acreditando 

que ao atuar sobre o fisico está ''automática 

atuando sobr'E-

V a lt•:-r BRACHT adruite que apesar das determinaçôes 

sociais que recaem sobre a educaç~o fisica escolarr elas n3o su-

pr i1T1e1n ''a contradiçâo existente em seu interior e, embora os es-

paços a serem ocupados no sentido de uma açâo transformadora se-

jam restritos.'' reconhece a sua exist~ncia. Compete, portanto, 

ao professor identificar estes espaços incluindo ''a Educaç!o ri-

sica/Esrorte escolar no contexto mais amplo da educaç~o e enquan-

to parte destar analisar as possibilidades de contribuiçlo/cola-

boraç~o para o processo de transformaçâo social, condiçlo para a 

concr·etizaçâo de uma sociedade mais justa 33 

Entendemos que a utilizaÇ~o das RQ nas aulas de 

educaçlo fisica como um instrumento que, se utilizado critica e 

possibilitará a nossa atuaç!o num contexto mais 

amplo da ~ducaç~o fisica 0scolar, tornando-s8 um rico ~ interes-



sante material didàtico" oportunizando ao professor ampliar sua 

açlo educativa. 

A partir da discusslo com os alunos. as HQ podem 

ser reconstruidas, buscando detectar a vis~o de mundo que as sus-

tentam, par·tindo do pressuposto de que o brinquedo, o joga. o es­

porte e o lazer refletem em si, as valores presentes na sociedade 

na qual se inserem enquanto práticas s6cio-culturalmente cons-

truidas, despertar de forma l~dica. através de Ulh elemento que 

faz parte da cultura infantil r o senso critico do aluno. 

Valter BRACHT alerta que t precisa ter claro que 

dS crianças nâo chegam ''vaiias'' às aulas de educaçâo fisica; 

elas jà est~o incorporadas ao processo de socializailo da socie­

dade a que pertencem e que é preciso ''dirigir'' o processo educa­

tivo se quisermos introjetar normas e valores que se contrapõem 

aos vigentes, pois os inter·esses e necessidades das crianças jà 

est;o ''contaminados''• isto é, estio determinados pelo meio-am-

biente. BRACHT continua afirmando que é necessàrio desenvolver­

mos ''uma pedagogia desportiva que possibilite aos individuas per-

tencentes à classe dominada. o acesso a uma cultura esportiva 

desmistificada'' e ''permitir ou possibilitar através desta pedago­

gia que estes individuas possam analisar criticamente o fen6meno 

situá-lo com todo o contexto s6cia-econSmico-politico 

e cultural.'' t preciso ''nas aulas de educaçlo fisica objetivar 

muito mais do que a aptidâo fisica. a aprendizagem motora, a des-

treza desportiuay devemos entender que o movimenta que a criança 

realiza num jogo, tem repe~cussôes sobre todas as dimensões do 

seu comportamento, e m~is, que esta atividade veicula e faz a 



criança introjetar valores e normas de comportamento, portanto, o 

movimento passa a rep~rcutir sobre todas as dimensões do s~r hu­

manoM 34 

Este estudo preliminar n~o tem a intençlo de defi-

para a utilizaç~o das RQ. Pois, segundo MEDINA, 

''qualquer proposta pronta é sempre acritica •••• Sem o comrrolhe-

timento que nos engaje coletivamente na luta revolucionária em 

prol das reais finalidades da Educaç~o ou mais especificamente da 

Educaçlo Fisica, qualquer proposta nlo passará de discurso va-· 

z:i.o". Porém~ o profissional da Educaç~o Fisica precisa assumir 

''seu papel como agente renovador e transformador'' sendo sujeito 

de sua pr6pria hist6ria, capaz ''de auxiliar e abrir novas pers­

pectivas para qu~ cada um e todos sejam donos de seus destinos.'' 

3~5 

Por· acreditamos que o espaço ocupado pela 

Educaçlo Fisica escolar pod~ e deve ser utilizado no sentido de 

instrumentalizar o aluno a fazer uma construç!o critica da reali­

dade, através da utilizaiâO das RQ, enquanto Livro Didático. 

As hist6rias podem ser retomadas de diversas ma-

sob a orientaç!o do professor que atuará no sentido de 

gerar autonomia ao grupo. para que a partir da reflexlo os alunos 

elaborem suas pr6prias idéias. Pois como coloca Maria Elina Costa 

MELO em seu Projeto de Pesquisa ''A reproduçâo e a construçlo de 

regras no jo•JO infantil"~ 



"quando se privilegia a atividade da crian­

ça, quando o desencadeamento de conflitos e 

contradições é permitido e provocado 1 a 

criança passa de objeto à sujeito de sua 

üÇlo. Ao se propor uma situaçao ou problema 

à criança ou grupo de crianças, necessaria­

mente se estabelecerá um confronto e, na 

sequ~ncia, a po~sibilidade de construçao do 

conhecimento.'' 36 

Na utilizaçlo das RQv os alunos t~riam a oportuni-

dade de discutir o conte~do da5 hist6ri~sr alterando. rt?~:on!'.~-

criando novos diálogos e desfechos. Fazendo montagens teatrais; 

com 

mais evidéncia 7 manifestaçôes de autonomia, mant~ndo o clima 1~-

BRACHT. acredita que é preciso espaço para 

• 
para que ~stes momentos sejam vividos de forma intensa e completa 

adaptando-se cada atividade 11 à realidade social e c11Itural do 

·;Jrupo" 

No =:-·~·ntido d·:~ "d•:·sp·::-~·tar" (a l•::·rt~"lr ), par· a a possi··­

bilidade de utilizaç~o das RQ nas aulas de Educaçao Fisica, co1no 



recurso didático é que nos ''aventuramos'' a desenlJolver este esttJ­

do preliminar, acreditando que prof~sscres e alunos ao ''descobri-

rem'' a compreens~o de cultura corporal repassada pelas RQ possam 

reconstruir sua pr6pria Hist6ria. 
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